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Prefeitura lança edital para construção do novo prédio do Instituto de Artes e Comunicação Social da UFF

Niterói investe no audiovisual
A Prefeitura de Niterói lan-
çou nesta terça (10) o edital 
para as obras de conclusão 
do prédio do Instituto de 
Artes e Comunicação Social 
(IACS),  da Universidade 
Federal Fluminense (UFF). 
O documento foi assinado 
pelo prefeito Rodrigo Neves 
e pelo reitor da UFF, Anto-
nio Claudio Lucas da Nó-
brega. O projeto, elaborado 
pela Empresa Municipal 
de Moradia Urbanização e 
Saneamento (Emusa), está 
orçado em R$ 28 milhões.

“Esse investimento da 
prefeitura para a constru-
ção do novo prédio do IACS 
terá um grande retorno 
para Niterói,  que vai  se 
consolidar como a prin-
cipal cidade em formação 
de profissionais na área de 
audiovisual do Brasil”, disse 
o prefeito Rodrigo Neves.

A obra terá um prazo 
de conclusão de 18 meses, 
com previsão de início ain-
da no primeiro semestre 
deste ano.

O reitor Antonio Claudio 
Lucas da Nóbrega destacou 
que a obra é o resultado 

de é uma parceria histó-
rica entre a Prefeitura de 
Niterói e a UFF, que será 
importante não só para a 

nidade acadêmica”, disse
“Desde do início da atual 

gestão municipal nós esta-
mos colocando em prática 
o discurso da aproximação 
do poder público com a 
universidade. Com a boa 
vontade dos dois  lados, 
estamos conseguindo uma 
carteira de projetos muito 
boa. Um exemplo disso é 
essa obra cujo edital esta-
mos lançando hoje e que 
muitos benefícios trarão 
para a cidade”, declarou 
o secretário municipal de 
Planejamento, Orçamento 
e Modernização da Gestão, 
Axel Grael.

A diretora do IACS, pro-
fessora Flávia Clemente, 
disse que o novo prédio 
d a r á  m a i s  c o m o d i d a d e 
a professores e alunos e 
possibilitará o desenvol-
vimento de novos projetos 
educativos.

“Hoje temos 3.500 alu-
nos em um espaço muito 
pequeno, que não nos aten-
de bem. Essa obra concre-
tiza uma história de muito 
tempo e traz uma expecta-
tiva muito grande”, disse.

Divulgação / Prefeitura de Niterói

Documento de lançamento do edital foi assinado pelo prefeito Rodrigo Neves e pelo reitor da UFF, Antonio Claudio Lucas da Nóbrega

Niterói segue na liderança do 
saneamento básico do Estado
Niterói é a primeira cidade do 
Estado do Rio em saneamento 
básico. Levantamento do Insti-
tuto Trata Brasil divulgado esta 
semana mostra que a cidade 
alcançou 95,34% de esgoto e 
100% de água tratados para a 
população. O estudo aborda os 
indicadores de água e esgotos 
nas maiores cidades do país 
com base nos dados do Siste-
ma Nacional de Informações 
sobre Saneamento (SNIS) 
– ano base 2018, divulgado 
anualmente pelo Ministério 
das Cidades.

Segundo o prefeito Rodri-

go Neves, o ranking do Trata 
Brasil mostra que Niterói é a 
cidade com melhor índice de 
saneamento do Estado do Rio 
e deverá chegar, este ano, à 
universalização.

“Niterói é referência no 
saneamento básico, e isso é 
resultado dos investimentos 
que ultrapassam R$ 150 mi-
lhões, desde 2013. Já atingimos 
o índice de 100% de abasteci-
mento de água no município e 
chegaremos, ainda este ano, a 
100% de esgoto coletado e tra-
tado com a construção de mais 
uma Estação de Tratamento de 

Esgoto, o que vai universalizar 
a cobertura de saneamento”, 
explica o prefeito.

Para o Secretário de Pla-
nejamento, Modernização 
da Gestão e Controle de Ni-
terói, Axel Grael, a pesquisa 
aponta também que Niterói 
ficou muito acima da média 
de 53,2% entre as cidades do 
país, em se tratando de coleta 
de esgoto.

“O ranking do Trata Brasil 
mostra que os fortes investi-
mentos feitos no saneamento 
se convertem em saúde e 
qualidade de vida para a po-

pulação. Niterói vai avançar 
ainda mais, não só com a uni-
versalização do esgoto tratado, 
mas também com o Plano 
Municipal de Saneamento, 
que fará a cidade avançar na 
sustentabilidade, um tema 
muito central para Niterói”, 
ressalta o secretário.

A pesquisa do Instituto 
Trata Brasil busca mostrar 
os desafios que o país ainda 
enfrenta para cumprir com 
os compromissos nacionais 
e internacionais em água tra-
tada, coleta e tratamento de 
esgoto.

Município tem mais de 95% de esgoto tratado e 100% de abastecimento

Conta de luz da Enel 
vai ficar mais cara
A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) aprovou nesta 
terça reajuste tarifário da Enel 
Distribuição Rio. O reajuste para 
consumidores de baixa tensão, 
em sua maioria clientes resi-
denciais, foi de 2,48%, e para os 
clientes de média e alta tensão, 
em geral indústrias e grandes 
comércios, o índice aprovado 
foi de 3,38%. O reajuste será, 
em média, de 2,71%, percentual 
menor que a inflação do período 
(3,9%), e passa a vigorar a partir 
do dia 15 de março.

Os principais fatores que 
influenciaram este aumento foi 
a atualização dos custos com 
aquisição de energia e de con-
tratação de transmissão. Esses 
fatores, que são definidos por 
lei e regulamentação, não são 
gerenciados pela companhia e 
representam juntos 2,41% do 
reajuste tarifário deste ano. Do 
reajuste total, a parcela que fica 
com a atividade de distribuição 
de energia da Enel correspondeu 
a 0,98%.

A compra de energia foi im-
pactada por elevação do custo 
de energia da usina de Itaipu, 
em função do aumento da va-

riação cambial. Já o aumento do 
gasto com transmissão se deve 
à atualização por inflação dos 
contratos e por conta da entrada 
de grandes obras de transmissão 
entre 2019 e 2020.

As tarifas de energia são 
definidas pela Aneel com base 
em leis e regulamentos federais 
e contêm custos que não são de 
responsabilidade da Enel como: 
impostos, encargos setoriais, 
custos de geração e transmissão 
de energia. Estes valores são 
arrecadados pela distribuidora, 
por meio da tarifa de energia, e 
repassados às empresas de ge-
ração, transmissão e ao Governo 
Federal.

De uma conta de R$ 100, por 
exemplo, R$ 23,6 são destinados 
à Enel Distribuição Rio para ope-
ração, expansão, manutenção 
da rede de energia e para remu-
neração dos investimentos.

Nos últimos dois anos, a 
empresa investiu cerca de R$ 
1,4 bilhão. Esse investimento já 
contribuiu com a melhora do 
DEC (Duração de Interrupção 
por Unidade Consumidora) em 
40% no período de dezembro 
de 2016 a dezembro de 2019.

comunidade acadêmica, 
mas para a cidade como um 
todo diante da importância 
que a Universidade tem 

para Niterói.
“Temos o compromisso 

de formar cidadãos, e essa 
parceria vai de encontro 

aos anseios da população. 
Essa conclusão do prédio 
do IACS era uma obra espe-
rada há décadas pela comu-


